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POR LAYLLA LOUISE ALVES SILVA

¶ [21/11/22] SEGUNDA-FEIRA, 5H30: Toca o 
despertador, ah não, só mais 10 minutinhos. 
Triim, melhor acordar, já estou atrasada e ain-
da preciso tomar um banho. Vou pegar meu 
café e ir caminhando até a estação de trem... 

“Próxima estação: Vila Lobos - Jaguaré”, como 
gostaria de ter tempo para aproveitar esse 
parque durante a semana, mas ainda bem que 
o rio está �cando mais limpo, ainda assim, nem 
dá para acreditar que há menos de um século 
muitos dos paulistanos nadavam por aqui. 

“Próxima estação: Pinheiros”, nossa, como o 
trem está lotado, bom, nada fora do comum.

“Próxima estação: Consolação”, �nalmente 
estou chegando ao escritório, só mais  
uma baldeação. “Próxima estação:  
Trianon-Masp”, que privilégio que tenho de 
dar de cara todas as manhãs com o Masp, 
Lina Bo Bardi realmente marcou para 
sempre a vida dos paulistanos.  
Agora só descer a rua Itapeva, preciso  
me apressar, a�nal já são 8h12. 

8h18 — Bom dia a todos! Vou ligar o compu-
tador e ir buscar um café; “Bom dia, Teresa!” 
Simplesmente, o melhor café de todos, sempre 
feito com muito carinho. Hora de checar os 
e-mails, abrir o CAD, acessar à internet e “play” 
na música para concentrar. Tarefas de hoje; 01: 
Finalizar a compatibilização da planta de forro 

da SOHO House (cliente) e mostrar ao chefe; 
02: Reunião de acompanhamento semanal 
da equipe; 03: Reunião com o consultor de 
ar condicionado. Mais um dia corrido e mais 
um gole de café para �car atenta, são muitos 
consultores e projetos complementares a 
serem analisados: iluminações decorativas, 
equipamentos de emergência, ‘sprinklers’, 
detectores de fumaça, molduras decorati-
vas de forro, ar condicionado, antenas Wi-Fi, 
estruturas… nossa já são 10 horas; sim, chefe, 
falta pouco para �nalização da planta, logo 
enviaremos ao cliente.

 Sempre me pego pensando em quan-
tas histórias essas edi�cações já presen-
ciaram. Nascimentos, batizados, cirurgias, 
tratamentos… Como será que seus espaços 
foram concebidos para atender a todos em 
sua época? Que privilégio esse o meu, de 
poder participar de um novo capítulo em 
sua história… Essa não, mais um con¤ito nas 
plantas, melhor ir à obra medir essas janelas, 
elas não podem interferir no cortineiro de 
jeito nenhum.

Bota, capacete, colete re¤etivo, trena, 
prancheta, planta e lapiseira. Sorte que o 
canteiro de obras dá pra ver da janela do 
escritório, desço pelo elevador, atravesso a 
rua na faixa de pedestre e pronto, bem-vindos 
a Cidade Matarazzo.

10h47 — Bom dia, Seu José, sempre cui-
dando da portaria, vou ali rapidinho no Bloco 
A (antiga Casa de Saúde Francisco Matara-
zzo — 1915) medir as janelas do futuro Hotel 
Soho. Longa caminhada até o bloco, a�nal, 
sobe escada, desce escada olha para cima, 
para baixo e cuidado com os entulhos. Abre 
a trena, confere medida e anota: 1,5m x 3,0m 
e 0,75m de peitoril nessa primeira janela.

Que bom que o CONDEPHAAT não dei-
xou que essa história se perdesse, quantos 
enfermos que se trataram aqui, quantos nas-
cimentos essas paredes presenciaram, muitas 
histórias que não são mais possíveis de serem 

© LAYLLA LOUISE ALVES SILVA 

27 COTIDIANO26 MÓBILE #25



Uma cidade 
dentro da cidade
POR LAYLLA LOUISE ALVES SILVA

¶ [21/11/22] SEGUNDA-FEIRA, 5H30: Toca o 
despertador, ah não, só mais 10 minutinhos. 
Triim, melhor acordar, já estou atrasada e ain-
da preciso tomar um banho. Vou pegar meu 
café e ir caminhando até a estação de trem... 

“Próxima estação: Vila Lobos - Jaguaré”, como 
gostaria de ter tempo para aproveitar esse 
parque durante a semana, mas ainda bem que 
o rio está �cando mais limpo, ainda assim, nem 
dá para acreditar que há menos de um século 
muitos dos paulistanos nadavam por aqui. 

“Próxima estação: Pinheiros”, nossa, como o 
trem está lotado, bom, nada fora do comum.

“Próxima estação: Consolação”, �nalmente 
estou chegando ao escritório, só mais  
uma baldeação. “Próxima estação:  
Trianon-Masp”, que privilégio que tenho de 
dar de cara todas as manhãs com o Masp, 
Lina Bo Bardi realmente marcou para 
sempre a vida dos paulistanos.  
Agora só descer a rua Itapeva, preciso  
me apressar, a�nal já são 8h12. 

8h18 — Bom dia a todos! Vou ligar o compu-
tador e ir buscar um café; “Bom dia, Teresa!” 
Simplesmente, o melhor café de todos, sempre 
feito com muito carinho. Hora de checar os 
e-mails, abrir o CAD, acessar à internet e “play” 
na música para concentrar. Tarefas de hoje; 01: 
Finalizar a compatibilização da planta de forro 

da SOHO House (cliente) e mostrar ao chefe; 
02: Reunião de acompanhamento semanal 
da equipe; 03: Reunião com o consultor de 
ar condicionado. Mais um dia corrido e mais 
um gole de café para �car atenta, são muitos 
consultores e projetos complementares a 
serem analisados: iluminações decorativas, 
equipamentos de emergência, ‘sprinklers’, 
detectores de fumaça, molduras decorati-
vas de forro, ar condicionado, antenas Wi-Fi, 
estruturas… nossa já são 10 horas; sim, chefe, 
falta pouco para �nalização da planta, logo 
enviaremos ao cliente.

 Sempre me pego pensando em quan-
tas histórias essas edi�cações já presen-
ciaram. Nascimentos, batizados, cirurgias, 
tratamentos… Como será que seus espaços 
foram concebidos para atender a todos em 
sua época? Que privilégio esse o meu, de 
poder participar de um novo capítulo em 
sua história… Essa não, mais um con¤ito nas 
plantas, melhor ir à obra medir essas janelas, 
elas não podem interferir no cortineiro de 
jeito nenhum.

Bota, capacete, colete re¤etivo, trena, 
prancheta, planta e lapiseira. Sorte que o 
canteiro de obras dá pra ver da janela do 
escritório, desço pelo elevador, atravesso a 
rua na faixa de pedestre e pronto, bem-vindos 
a Cidade Matarazzo.

10h47 — Bom dia, Seu José, sempre cui-
dando da portaria, vou ali rapidinho no Bloco 
A (antiga Casa de Saúde Francisco Matara-
zzo — 1915) medir as janelas do futuro Hotel 
Soho. Longa caminhada até o bloco, a�nal, 
sobe escada, desce escada olha para cima, 
para baixo e cuidado com os entulhos. Abre 
a trena, confere medida e anota: 1,5m x 3,0m 
e 0,75m de peitoril nessa primeira janela.

Que bom que o CONDEPHAAT não dei-
xou que essa história se perdesse, quantos 
enfermos que se trataram aqui, quantos nas-
cimentos essas paredes presenciaram, muitas 
histórias que não são mais possíveis de serem 

© LAYLLA LOUISE ALVES SILVA 

27 COTIDIANO26 MÓBILE #25



contadas, apenas senti-las através de suas 
paredes e janelas em ruínas, telhados com 
tesouras de madeira escoradas devido ao 
tempo que infelizmente, as destruiu, resultado 
de anos de abandono, depredações e ocupa-
ções. Última janela a medir e vamos voltar ao 
escritório, a�nal já é quase horário de almoço.

12h37 — Preciso ir logo esquentar a minha 
marmita, o dia está corrido, tenho que me pre-
parar para a reunião. Última garfada e pronto, 
hora de tomar um solzinho e caminhar na Av. 
Paulista, cheia de vida, com parques, ciclis-
tas e claro, o Masp; mas mesmo assim vou 
muito atenta, infelizmente a cidade está cada 
vez mais perigosa e desigual, é triste pensar 
que isso pode afastar todas essas vidas que 
transitam diariamente por aqui. Como já dizia 
Jan Gehl em seu livro Cidade para Pessoas, 
“Sentir-se seguro é fundamental para que as 
pessoas abracem o espaço urbano” (Jan Gehl; 
2013, p.91). Melhor voltar para a rua Itapeva, 
vou me sentar no banco da faculdade ao lado, 
assim consigo descansar e contemplar essa 
cidade dentro da cidade (Cidade Matarazzo). 

À medida que o projeto avança, me sinto cada 
vez mais distante dessa realidade, será que 
algum dia poderei visitá-la a passeio? Ape-
sar de hoje ser um “espaço público” não me 
sinto parte desse “público”, mas hoje, �co 
realizada em saber que meu trabalho e meus 
esforços constroem um novo legado junto a 
este importante complexo.

13h20 — apesar de ter uma hora de almoço, 
preciso voltar e alinhar a pauta da reunião. Vou 
analisar o projeto de ar condicionado, será que 
conseguimos rotacionar esse ‘fan coil’? Bom, 
mais uma pergunta ao consultor. Às vezes 
�co re¤etindo a respeito da minha pro�ssão, 
como nós arquitetos somos importantes, uma 
espécie de maestro da orquestra, na qual 
coordenamos todos os outros instrumentistas 
(projetistas, consultores, etc.) para que assim, 
possamos construir a melodia perfeita, ou 
seja, um projeto �nalizado, coordenado e 
executado com maestria. 

14h10 — Início da reunião. Após uma longa 
conversa, nos alinhamos; entrega do projeto 
do consultor revisado para a próxima semana. 

Hora de �nalizar a compatibilização desse forro. Últimos ajustes, cotas, 
chamadas, legenda, carimbo, tudo preenchido. Salvar, fechar PDF e enviar 
o e-mail ao chefe: “Prezado chefe, os arquivos encontram-se fechados 
e prontos para cadastro/ envio ao cliente, apenas aguardando sua libe-
ração”. Logo depois, “Liberado, pode cadastrar e encaminhar a SOHO.” 
A�nal, já havíamos visto juntos o projeto anteriormente. Finalizada mais 
uma tarefa com sucesso e antes das 18h.

Agora o que resta para �nalizar o expediente é mais uma reunião com 
a equipe, para amanhã, iniciarmos a compatibilização do outro bloco, que 
durará mais alguns dias e... 18h34; está mais que na hora de ir embora, 
‘logoff’ e desligar o computador. “Boa noite, pessoal, até amanhã”.

Finalmente, hora de ir para casa. Achei que o metrô e o trem estavam 
cheios pela manhã, mas parece que me equivoquei, agora que está 
completamente lotado. 19h37, Oi, Milka (�lha de 4 patas), hora de jantar, 
mas novamente não deu tempo de passar no mercado… bom deixa pra 
lá, nem estava com fome mesmo... agora vou tomar um banho para des-
cansar, a�nal, amanhã não posso me atrasar, preciso chegar mais cedo. ✗
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